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Resumo - o presente trabalho teve como objetivo principal realizar 
diagnóstico das causas do recorrente problema de acúmulo de 
material orgânico nas estruturas navais dos terminais hidroviários 
de Manacapuru/AM, Humaitá/AM, Parintins/AM e Manicoré/AM, 
já instalados e operados pela Administração das Hidrovias da 
Amazônia Ocidental (AHIMOC). Isto ocorre em virtude dos 
projetos das obras em questão não levarem em consideração o 
sistema hídrico fluvial e a geografia da região. Alguns desses 
terminais estão em fase de construção, e outros já se encontram 
instalados e operando, porém, vêm enfrentando, em especial no 
período de cheias, um problema que está preocupando os operadores 
dos terminais, a população e as autoridades, qual seja: o acúmulo de 
matéria orgânica nas obras fluviais e seus efeitos sobre a estrutura 
destes. a metodologia utilizada para o desenvolvimento do presente 
trabalho foi à pesquisa bibliográfica e documental com estudo de 
caso. Diante deste contexto, as autoridades devem buscar junto aos 
projetistas soluções eficientes para o dano ambiental provocado pelo 
acúmulo de materiais orgânicos nas estruturas dos terminais. Deve 
também alertar aos futuros projetos a serem executados da tal 
problemática enfrentada. É necessária uma solução imediata, 
eficiente e de baixo impacto financeiro a união. 

Palavras-chave: Terminais Hidroviários. Acúmulo de Matérias. 
Danos Ambientais. 

Abstract - This study aimed to report some environmental damage it 
has caused failures in naval structures Waterway Terminals in some 
municipalities of Amazonas, resulting from the accumulation of 
organic residues. This occurs because the designs of the works in 
question does not take into consideration the inland water system 
and the geography of the region. Many of these terminals are under 
construction, and others are already installed and operating, 
however, are facing, particularly in the period of flooding, a problem 
that is worrying the terminal operators, the population and the 
authorities, namely: the accumulation of organic matter in the river 
works. The methodology used for the development of this work was 
the literature and documents. Given this context, the authorities 
should seek to designers with efficient solutions to the environmental 
damage caused by the accumulation of organic materials in the 
structures of the terminals. Should also alert to future projects to be 
executed in such problematic faced. An immediate, efficient and low 
financial impact solution is required the Union. 

Keywords: Waterway Terminals. Accumulation of Materials. 
Environmental Damage. 

I. INTRODUÇÃO 

Entre os modais de transporte de carga pesada, a 
hidrovia, além de constituir-se na de menor relação custo- 
benefício, é a que, tradicionalmente, apresenta menor nível 
de alteração ambiental, o que vem a agregar às suas 
vantagens de ordem econômico-financeiras outras de ordem 
ecológico-ambientais. Isso se deve, na sua maioria, ao fato 
de o caminho já estar “naturalmente definido”: o leito do 
rio. Não havendo necessidade de se “rasgar” o ambiente, 
como acontece com uma rodovia ou ferrovia, o custo 
ambiental do transporte hidroviário tende a ser bastante 
compensador (BRASIL, TCU, 2002). 

A engenharia para a construção de portos, pelo seu 
próprio conceito, é considerada obras especiais. Pela 
agressividade natural da água corrente em uma estrutura 
artificial; pelos critérios rigorosos regidos pela Norma 
Brasileira; pela mão de obra especializada; pela necessidade 
de manutenção constante; pelo rigor na escolha de insumos 
e pelas condicionantes geológicas e geotécnicas que variam 
de um local para outro mudando toda a concepção de uma 
obra deste porto, Rachid (2010). 

As árvores solapadas juntos com os terrenos marginais 
são arrastadas pela força da correnteza e descem o rio 
acompanhando-o no seu ponto transversal de maior 
velocidade, e por consequência mais profunda, que é o 
canal principal. Como os Terminais Hidroviários devem, 
obrigatoriamente, cumprir a função de atender as 
embarcações tanto nos períodos de águas altas quanto nos 
de mínimas cotas, seus cais de atracação são implantados 
muito próximos aos canais navegáveis. Então, a descida das 
toras e galhadas incide, inapelavelmente, sobre esses cais 
flutuantes e suas estruturas de fundeio (PETCON, 2012). 

A justificativa do trabalho se deu porque na maioria 
dos municípios do Estado do Amazonas não possui acesso 
rodoviário. Alguns deles possuem um aeroporto nem 
sempre com boas condições de uso. A maior concepção de 
transporte encontra-se no modo aquaviário, tanto para o 
transporte de passageiros como para o transporte de carga e 
abastecimento. O presente trabalho teve como objetivo 
principal realizar diagnóstico das causas do recorrente 
problema de acúmulo de material orgânico nas estruturas 
navais dos terminais hidroviários de Manacapuru/AM, 
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Humaitá/AM, Parintins/AM e Manicoré/AM, e suas 
consequências nestes terminais. 
 

II. MATERIAL E MÉTODOS 

A metodologia do presente trabalho consistiu na 
descrição das características dos terminais portuários dos 
municípios de Manacapuru, Manicoré, Parintins e Humaitá 
no Estado do Amazonas, bem como na descrição do 
acúmulo de materiais orgânicos estancados nos portos 
citados e, por conseguinte. De posse das análises destes 
dados, discutiu-se a necessidade de implantação de um 
sistema eficaz no combate a tal situação. 

A pesquisa foi desenvolvida com informações 
coletadas nos locais onde o estudo foi feito, com os dados 
colhidos pelos órgãos responsáveis pela manutenção dos 
portos citados no presente trabalho (AHIMOC e Exército 
Brasileiro) como: hidrologia dos rios em questão, batimetria 
e o acúmulo de materiais nas margens dos portos. 
 

III. RESULTADOS 

Os resultados apresentam a acumulação da matéria 
orgânica nas estruturas dos terminais hidroviários de 
Manicoré, Parintins, Manacapuru e Humaitá no estado do 
Amazonas, bem como os efeitos de tais acumulações sobre 
as referidas estruturas. 

Verificou-se o acúmulo de material orgânico vegetal 
(árvores, galhos, etc.) nos cabos, fazendo pressão (tensão), 
causando instabilidade no Cais (atracadouro) e flutuantes. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2 - Acúmulo de material vegetal nos cabos – Porto de Humaitá/AM 
Fonte: Adm. Porto Humaitá. 

Os problemas estruturais identificados nos portos em 

estudo são graves. O exemplo mais contundente é o Porto 
de Manacapuru, que atualmente apresenta riscos no que se 
refere à segurança, de forma que a estrutura como um todo 
foi relocada (Figura 1). 

O Porto de Parintins possui a estrutura de suas pontes 
com treliças dimensionadas abaixo do pavimento de acesso, 
quando o nível do rio está em sua cota máxima ou o nível 
atinge as treliças, cria-se uma barreira que provoca o 
acúmulo de material vegetal (Figura 3). 

Neste sentido, este trabalho chama a atenção para a 
necessidade de vistorias detalhadas em todas as estruturas 
das pontes dos portos pesquisados, de forma que através de 
um laudo técnico obtenha-se a dimensão exata dos pontos a 
serem recuperados. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura1 - Incidente ocorrido no Porto de Manacapuru/AM 

Fonte: DEC – Departamento de Engenharia e Construção - Exército 
Brasileiro, 2005. 
 

Caso apenas um galho fique preso na estrutura, isto já 
é suficiente para o acúmulo de vários materiais orgânicos e 
até resíduos sólidos como plásticos (PET). 

As amarras saem de sua posição de vante e são 
arrastadas por imensas árvores para debaixo do cais e dos 
flutuantes intermediários de apoio à ponte de acesso. As 
amarras passavam por momentos críticos de tensão, sendo 
necessário “soltar” os guinchos, na tentativa de fazer 
desprender as toras (Figura 2). Se essa operação não lograr 
êxito, a operação do porto é totalmente interditada. 

A alta velocidade do rio Madeira, somado à regular 
descida de toras e galhadas nos períodos de enchente, 
forçam demasiadamente os cabos de aço, chegando a 
eliminar quase que totalmente as catenárias formadas entre 
os guinchos e as poitas. 

Figura 3 - Acúmulo de materiais orgânicos no Porto de Parintins/AM 

Os Andes exportam anualmente cerca de 500 milhões 

de toneladas de sedimentos. Desse total, cerca de 60 % 
ficam na região da bacia de “antepaís”, ou seja, a planície 
no sopé dos Andes. O restante segue pelos rios, dentre eles, 
o rio Madeira é um dos principais. 

Ao entrar no Brasil, o rio Madeira, na localidade de 
Vilabela (Nova Mamoré), possui um fluxo global de 
material de 270 milhões de toneladas/ano. Desse total 15% 
são materiais dissolvidos e 85% é material particulado 
(sedimento em suspensão e de fundo). Do material 
particulado cerca de 2% é material de leito (transporte de 
sedimento por saltitação e/ou arraste), o restante é 
transportado em suspensão. (ANA – Agência Nacional de 
Águas, 2012). 

Dificuldades na limpeza, visto que a retirada desse 
material vegetal atualmente é feita de maneira manual, 
comprometendo a segurança dos operadores. É necessário 
amarrar o material orgânico (troncos, etc), em seguida, com 
o auxílio de embarcações, desloca-se esse material até a 

 
Volume 9 – n. 106 – Outubro/2014 

ISSN 1809-3957 
31 



 
calha do rio, permitindo o seu fluxo normal. Segundo a 
administração do Porto de Manicoré, ainda existem 
dificuldades no que se refere à limpeza que tem que ser 
diária, visto que, pouco tempo após a retirada do material 
vegetal, volta-se a acumular novamente (Figura 4). 

Depois da remoção, os fragmentos sólidos (detritos), 
independentemente das suas dimensões, podem ser levados 
para outros locais, a maiores distâncias, como ocorre no 
Porto de Humaitá. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 4 - Embarcação realizando o trabalho de remoção do entulho no 
Porto de Manicoré/AM. Fonte: IP4, 2011. 

IV. DISCUSSÃO 

A partir da identificação do acúmulo de materiais 
orgânicos nas estruturas navais dos terminais hidroviários 
de Manicoré, Parintins, Manacapuru e Humaitá no Estado 
do Amazonas, e seus efeitos sobre as referidas estruturas, 
discutem-se ações que visem à redução ou eliminação 
desses materiais por meio de medidas que permitam evitar 
ou minimizar os problemas causados. 

Durante o período de cheia, os terminais portuários de 
Humaitá, Manacapuru, Parintins e Manicoré sofrem com o 
acúmulo de matéria orgânica em suas estruturas fluviais, 
isto é, a madeira e vegetação aquática enroscam nos cabos 
de ancoragem do terminal e na proa dos flutuantes principal 
e intermediários, forçando o sistema de ancoragem, 
podendo, em casos de negligência operacional somado à 
falta de manutenção, acarretar em acidentes graves. 

No período de cheia, os troncos e vegetação que 
descem o rio acumulam-se nas pontes, flutuantes 
intermediários, amarras e flutuante principal, fazendo-se 
necessária a remoção diária desse entulho. 

O fenômeno comum é o arrasto de árvores, que em 
grande parte não são de madeiras muito densas, fazendo-as 
flutuar na superfície da água. Esses materiais, ao depararem 
com os cabos dos flutuantes e partes posicionadas sobre o 
rio ficam presos, gerando um esforço extra em suas 
estruturas, não previsto em projeto, ocasionando assim os 
danos. 

A manutenção mais intensa é feita durante o período 
da cheia que vai de novembro a março. Os mecanismos 
utilizados para a limpeza dos portos é manual e mecanizada. 
No ano de 2011 foram inaugurados doze terminais 
Hidroviários no Estado do Amazonas e na atividade 
operação observou-se que em quatro, principalmente os 
localizados as margens do rio Madeira e durante o período 
de cheia, o imenso acúmulo de matéria orgânica (paliteiro, 
galhada, troncos e vegetação) em suas estruturas metálicas 
fluviais. 

Outro problema enfrentado pela administração dos 
Terminais é em relação à limpeza desse material vegetal 
que atualmente  é realizada de maneira manual, 
comprometendo a segurança dos operadores. Ocorre com a 
amarração do material e em seguida utiliza-se o auxílio de 
embarcações que deslocam esse material orgânico até a 
calha do rio, permitindo o seu fluxo normal. Essa limpeza é 
realizada diariamente, visto que, pouco tempo após a 
retirada do material vegetal, volta-se novamente o acúmulo. 

Diante deste contexto, os terminais que apresentam 
este dano ambiental, ficam impossibilitados de operar no 
período de cheia dos rios, o que causa sérios transtornos 
socioeconômicos. Os projetistas não se atentaram para, na 
confecção dos projetos, as características dos rios da região 
do Amazonas que estão em plena formação, pois não está 
identificado nos memoriais descritivos e nem nos manuais 
de operação tal situação de manutenção. 

A maioria dos municípios amazônicos enfrentam 
problemas com a falta de infraestrutura portuária. 
Especificamente os terminais hidroviários em que há 
urgência quanto ao início da remoção dos resíduos 
orgânicos e reestruturação das obras fluviais, uma vez que 
os problemas apresentados nos mesmos têm provocado 
sérios problemas socioambientais. 

Sendo assim, as autoridades devem buscar junto aos 
projetistas soluções eficientes para o dano ambiental 
provocado pelo acúmulo de materiais orgânicos nas 
estruturas dos terminais. Deve também alertar aos futuros 
projetos a serem executados da tal problemática enfrentada. 
É necessária uma solução imediata, eficiente e de baixo 
impacto financeiro a União. 

Diante da problemática apresentada de acúmulo de 
materiais para os terminais propõe-se em promover medidas 
de controle de carreamento de material para os cursos 
d'água; estabelecer um programa de monitoramento e 
controle para esses materiais; controlar e estabilizar entre 
corte e aterro; retirar os materiais orgânicos cumprindo 
todas as exigências legais indispensáveis, incluindo-se o 
plano de recuperação ambiental das áreas; promover o 
programa de recuperação das áreas degradadas; coleta 
seletiva de lixo regular; executar sistema de coleta seletiva 
utilizados na manutenção e funcionamento de maquinários; 
promover o descarte do esgoto retido feito por empresa 
especializada; implantar barragens na área adjacentes desses 
terminais para reter filmes de óleos lançados continuamente 
por embarcações, nas atividades de atracamento e evitar 
contaminação em ecossistemas adjacentes. 
 

V. CONCLUSÃO 

Diante dos objetivos que foram expostos no trabalho, 
diagnosticar as causas do recorrente problema de acúmulo 
de material orgânico nas estruturas navais dos terminais 
hidroviários de Manacapuru/AM, Humaitá/AM, 
Parintins/AM e Manicoré/AM, já instalados, observou-se 
que o sistema aquaviário da região Amazônica é uma das 
maiores do Brasil e do mundo. Diante disso, o transporte de 
cargas e passageiros  tornou-se  essencial  para a 
sobrevivência das comunidades ribeirinhas, além do 
transporte fluvial desempenhar um papel importante para os 
Municípios e, em muitos casos, ser o único meio de 
transporte possível. 
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Como visto, há urgência quanto às obras de 

reestruturação dos referidos portos, bem como na remoção 
dos resíduos orgânicos, uma vez que os problemas 
apresentados nos mesmos têm provocado problemas nas 
cidades visitadas. 

Sendo assim, as autoridades devem buscar junto aos 
projetistas soluções eficientes para o dano ambiental 
provocado pelo acúmulo de materiais orgânicos nas 
estruturas dos terminais. Deve também alertar aos futuros 
projetos a serem executados da tal problemática enfrentada. 
É necessária uma solução imediata, eficiente e de baixo 
impacto financeiro a União. 

Há terminais flutuantes que funcionam precariamente 
e até mesmo sendo restritas a passageiros e que 
comprometem a segurança do referido terminal hidroviário. 
A Capitania Fluvial da Amazônia Ocidental tem exigido 
que a Administração das Hidrovias da Amazônia Ocidental 
(AHIMOC) mantenha um serviço permanente de retirada do 
material orgânico. 
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